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Autor da Carta e 
Destinatários 

A carta aos Gálatas foi escrita pelo 
apóstolo Paulo. Ele fala com emoção e 
firmeza, mostrando que estava muito 
preocupado com os irmãos daquela 
região. Tudo indica que ele escreveu por 
volta do ano 49 depois de Cristo, sendo 
uma das primeiras cartas do Novo 
Testamento. 

Os destinatários eram os cristãos das 
igrejas da região da Galácia, um território 
da Ásia Menor, onde hoje fica parte da 
Turquia. 

Essas igrejas haviam sido fundadas por 
Paulo e seus companheiros durante suas 
viagens missionárias. Eram formadas por 
gentios convertidos, ou seja, pessoas que 
não eram judias, mas que receberam a fé 
em Cristo com alegria e sinceridade. 
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Contexto e Situação da 
Igreja 

Logo depois que Paulo partiu, alguns 
homens vindos do judaísmo começaram a 
ensinar que não bastava crer em Cristo 
para ser salvo. Eles diziam que era 
preciso guardar a Lei de Moisés, 
especialmente a circuncisão, para ser 
aceito por Deus. 

Esses falsos mestres, chamados 
judaizantes, estavam confundindo os 
novos convertidos e tentando diminuir a 
autoridade de Paulo. Eles queriam 
misturar o Evangelho da graça com as 
obras da Lei. 

Por isso, a carta aos Gálatas é uma das 
mais firmes e diretas que Paulo escreveu. 
Ele está indignado e ao mesmo tempo, 
cheio de amor pela verdade. Paulo não 
queria ver o povo que ele ganhou para 
Cristo sendo enganado por ventos de 
doutrinas. 
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O Motivo da Carta 

O motivo principal da carta é defender o 
Evangelho da graça de Deus. 

Paulo deixa claro que a salvação não 
vem pelas obras, mas pela fé em Cristo 
Jesus. 

Ele escreve para corrigir os erros e 
chamar o povo de volta à pureza do 
Evangelho. Muitos usam a alegoria de 
Galatás 4 para dar voz a doutrinas 
paralelas, mas precisamos prestar muito 
atenção que o objetivo da carta é mostrar 
que a justificação vem pelo sacrifício de 
Cristo, isto é, pela Graça e não por Obras 
da Lei. 

A grande mensagem da carta é: “Se 
Cristo já te libertou, não volte a viver 
como escravo.” Paulo destaca que a Lei, 
embora santa e boa, é incapaz de 
justificar o pecador. 

Os ritos cerimoniais da antiga aliança 
apontavam para Cristo e para sua obra 
redentora, sendo cumpridos plenamente 
na vinda do Salvador. Esses ritos serviam 
como sombras e sinais pedagógicos da 
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realidade superior que viria, fortalecendo 
a fé do povo da antiga aliança. Agora, 
essa realidade foi plenamente revelada 
em Cristo e aplicada à igreja por meio do 
evangelho. 
 

A Doença de Paulo e sua 
Relação com os Gálatas 
Um detalhe curioso é que Paulo fala com 
muito carinho dos gálatas e menciona 
que, quando esteve entre eles, estava 
enfermo. 

Em Gálatas 4:13 ele diz que foi por causa 
de uma enfermidade que anunciou o 
Evangelho pela primeira vez naquela 
região. 

Em seguida, ele comenta algo 
interessante: “Se fosse possível, vocês 
teriam arrancado os próprios olhos 
para me dar.” (Gálatas 4:15). 

Isso indica que Paulo provavelmente 
sofria de um problema grave de visão. 

Outros textos confirmam essa hipótese, 
como quando ele escreve: “Vede com 
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que grandes letras vos escrevo de 
próprio punho.” (Gálatas 6:11). 

Mesmo com fraqueza e dor, Paulo 
continuou firme pregando o Evangelho. 
Isso mostra que Deus usa até nossas 
limitações físicas para cumprir seus 
propósitos. 
 

A Preocupação de Paulo e o 
Tom da Carta 
Paulo escreve com um tom forte e 
emocional. 

Logo no começo ele já demonstra sua 
surpresa e tristeza, dizendo: 

“Admiro-me de que vocês estejam se 
desviando tão depressa daquele que 
os chamou pela graça de Cristo.” 
(Gálatas 1:6). 

Ele está revoltado porque os judaizantes 
estavam tirando o foco do sacrifício de 
Jesus e colocando o peso da Lei sobre os 
ombros dos crentes. 

Por isso, Gálatas é uma carta de 
confronto. Paulo não está apenas 
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explicando doutrina, ele está lutando pela 
verdade. 

É como se dissesse: “Vocês começaram 
bem, receberam o Espírito, 
experimentaram a liberdade em Cristo. 
Por que agora estão querendo voltar para 
as correntes da religião antiga?” 

O Problema Central: O 
Legalismo 
O problema central em Gálatas é o 
legalismo. 

O legalismo é a tentativa de se justificar 
diante de Deus pelas próprias obras, e 
não pela fé. 

Os judaizantes ensinavam que a fé em 
Jesus não era suficiente. Eles queriam 
impor regras da Lei judaica sobre os 
gentios. 

Mas Paulo responde com autoridade: “O 
homem não é justificado pelas obras 
da lei, mas pela fé em Jesus Cristo.” 
(Gálatas 2:16). 
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Ele explica que, se fosse possível ser 
salvo pela Lei, então Cristo teria morrido 
em vão. 

Paulo deixa claro que a cruz é suficiente 
e que qualquer outro caminho é maldito. 

Por isso ele diz: “Ainda que nós, ou um 
anjo do céu, pregue outro evangelho 
além do que vos pregamos, seja 
anátema.” (Gálatas 1:8). 

Essa é uma das declarações mais fortes 
de toda a Bíblia. 
 

O Objetivo Teológico da 
Carta 
O objetivo de Paulo é mostrar que a 
justificação vem unicamente pela fé. 

Ele usa o exemplo de Abraão, dizendo 
que ele foi justificado antes mesmo de 
existir a Lei, porque creu em Deus, e isso 
lhe foi imputado como justiça. 

Ele ensina que a Lei serviu como um aio, 
ou seja, um tutor que nos conduziu até 
Cristo, mas agora, tendo vindo a fé, não 
estamos mais debaixo da Lei. 
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A cruz de Cristo libertou o homem do 
peso do legalismo e da escravidão 
espiritual. 

Em Cristo, todos somos filhos de Deus, 
herdeiros da promessa, livres para viver 
em obediência e amor, e não por 
obrigação. 

A Alegoria de Sara e Agar 
Um dos pontos mais profundos da carta é 
quando Paulo usa a história de Sara e 
Agar para explicar a diferença entre a 
graça e a lei. 

Sara representa a mulher livre, a 
promessa de Deus, a salvação pela fé. 

Agar representa a escrava, a tentativa 
humana de alcançar a promessa por 
esforço próprio. 

Isaac, o filho de Sara, nasceu pela 
promessa. 

Ismael, o filho de Agar, nasceu da carne, 
do esforço humano. 

Paulo mostra que quem tenta ser salvo 
pelas obras é como o filho da escrava. 



      

12  

Mas quem crê na graça de Deus é como o 
filho da livre. 

Por isso ele diz: “Para a liberdade foi 
que Cristo nos libertou.” (Gálatas 5:1). 

Não é uma liberdade para pecar, mas 
uma liberdade para viver em comunhão 
com Deus, sem o jugo da religião e sem o 
peso da culpa. 

Já vi muitas pessoas usando essa 
passagem para apontar o anticristo ou 
para falar contra o povo judeu, mas essas 
doutrinas são ilações das quais o autor 
não tinha a intenção quando escreveu a 
carta. 

Primeira regra de interpretação bíblica 
é focar na intenção do autor, e a intenção 
do autor aqui é mostrar que a justificação 
veio somente pelo sacrifício de Cristo na 
Cruz. Somos justificados pela graça e não 
pela lei. 
 

As Exortações e o Fruto do 
Espírito 
Nos capítulos finais, Paulo chama a igreja 
para viver na prática o que crê. 
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Ele diz: “Andai no Espírito e jamais 
satisfareis os desejos da carne.” 
(Gálatas 5:16). 

Depois ele faz um contraste entre as 
obras da carne e o fruto do Espírito. 

As obras da carne são egoísmo, inveja, 
imoralidade, brigas, feitiçarias e tantas 
outras coisas. 

Mas o fruto do Espírito é amor, alegria, 
paz, paciência, bondade, fidelidade, 
mansidão e domínio próprio. 

Paulo mostra que quem está cheio do 
Espírito não vive pela lei, mas vive pelo 
amor. 

E termina dizendo que quem semeia para 
o Espírito colherá a vida eterna. 
 

A Mensagem Central 

A mensagem central de Gálatas é simples 
e poderosa: 

O sacrifício de Cristo é suficiente e 
ponto final. 
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Nada que o homem possa fazer é capaz 
de somar algo à cruz. 

A salvação é pela graça, por meio da fé, e 
isso não vem de nós, é dom de Deus. 

Paulo ensina que tentar ser salvo pelas 
obras é o mesmo que desprezar o sangue 
de Jesus. 

O verdadeiro Evangelho liberta, não 
escraviza. 
 

Aplicação Prática para Hoje 

Essa carta fala diretamente com a igreja 
dos nossos dias. 

Ainda hoje existem pessoas tentando 
misturar a graça com a lei, o Evangelho 
com tradições humanas. Muitos se 
sentem atraídos pelo antigo judaísmo e 
começam a guardar festas, seguir 
calendários e até incentivar a circuncisão, 
como se isso trouxesse uma justiça maior 
diante de Deus. Mas quem faz isso ainda 
não entendeu o Evangelho. Porque 
quando alguém tenta voltar às práticas 
antigas para ser aceito por Deus, essa 
pessoa corre o risco de desprezar a 



      

15  

suficiência da cruz e profanar o sangue da 
nova aliança. 

Outros tentam conquistar o favor de Deus 
pelo esforço próprio, por méritos pessoais, 
por sacrifícios ou campanhas. 

Mas Paulo grita das páginas da carta aos 
Gálatas: “Vocês começaram pelo 
Espírito, e agora vão terminar pela 
carne?” (Gálatas 3:3). 

A vida cristã começa e termina na graça. 

Somos salvos por Jesus, vivemos por Ele 
e dependemos dEle. 

A nossa liberdade não é pra fazer o que 
queremos, mas pra viver como filhos 
amados, guiados pelo Espírito Santo. 
 

Conclusão 
A carta aos Gálatas é um alerta e um 
lembrete. 

Alerta contra o falso evangelho que 
aprisiona. 
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E lembrete de que a cruz de Cristo é 
suficiente. 

Paulo escreveu indignado, mas também 
cheio de amor. 

Ele sabia que um evangelho distorcido 
não salva. 

Por isso, ele deu a vida para preservar a 
verdade. 

Hoje, a mensagem continua a mesma: 

Jesus é o único caminho. 

A graça é o único meio. 

E a fé é a única resposta. 
 
Pr. Max Mendes 
------------------------------------------------------ 
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https://papocomdeus.com.br/estudos 
 
Revistas Impressas de Estudos Bíblicos 
https://www.papocomdeus.com.br/revista/ 
 
Livros do Instituto Bíblico Discipular  
https://www.institutobiblicodiscipular.com.
br/livros/ 
 
 
MAPAS DE ESTUDOS  
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